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TEOLOGIA: UMA OBRA DE AMOR

Pe. Francisco Clébio Pinheiro

A Teologia fala de Deus e de sua obra criada por pura expressão de amor. Falar de Deus é falar do Seu infinito amor que nos liberta, salva, renova e quer que tenhamos vida em abundância (Jo 10, 10). Assim, a Teologia nos ajuda a ver o mundo com o olhar de Deus. Falar deste amor de Deus nos encanta e faz ver a vida repleta da beleza do Criador. A Teologia também nos faz olhar para a organização de nossa CASA – mundo (oikos=ordem) – assinalada por nossas escolhas que muitas vezes têm causado sérios problemas para a natureza, os seres vivos e, principalmente, para a própria humanidade. Este olhar deve ser um olhar que busca novos caminhos para a humanidade e nos convoca a conversão e a reconstrução do mundo à semelhança da criação
 e recriação
 divina do ser humano por meio de Jesus. A Teologia é a canção da humanidade que nos faz ver quem somos e nos mostra qual a nossa missão no mundo criado por Deus.

A Teologia brota do nosso desejo de conhecer melhor o Criador. A iniciativa da revelação é obra de Deus porque é ele quem forma o seu povo e se revela ao decorrer da história por meio de palavras e ações (DV n.02). Primeiro ele chama Abraão, depois a Moisés e aos profetas. No NT Ele próprio, na pessoa de Jesus – a PALAVRA – se encarna no seio da comunidade humana para nos enriquecer com a graça divina. Por esta revelação, Deus que é invisível, na grandeza do seu amor, fala aos homens e mulheres como a amigos e os convida a conversão (DV n.02).

A expressão de amor é tamanha que Deus não fala mais por meios de porta voz, mas fala diretamente na pessoa de Jesus de Nazaré que revela o projeto de Deus para a humanidade (Hb 1, 1-2). Grande parte desta ação de Jesus se encontra registrada na Bíblia Sagrada. Ela registra para a humanidade a Palavra de Deus em linguagem humana. Deus que se revela através de pessoas que registram os momentos marcantes de Sua ação salvadora na história (DV n. 13).
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A Teologia, portanto, é uma obra de amor resultante da tentativa de estudar a ação reveladora de Deus na história humana e tem a Bíblia como preciosa fonte de revelação. A Bíblia deve ser como que a Alma da Teologia (DV. 24). Deus também fala por meio da Tradição
 do Magistério
 e da realidade de vida do POVO. Portanto, esta Palavra de Deus é sempre viva e eficaz, capaz de transformar a vida de quem deixa se envolver por ela.

Assim, a nossa experiência de Deus deve perpassar o horizonte da vida. Deus se revela pela Bíblia e pela Vida. Apenas não O vemos porque existimos N’ELE. Podemos comparar com nossos olhos que não os vemos, mas nos possibilitam ver o mundo. A grandeza está que em Deus nós existimos e por meio dele podemos ver Sua ação. Daí brota a Teologia como estudo da ação de Deus na história que busca ver o mundo a partir do projeto de salvação de Deus.
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Quão grandiosa a nossa missão!!! Se nos déssemos conta de tamanha preciosidade do mistério divino que perpassa o horizonte teológico, nos dedicaríamos cada vez mais para que nossas catequeses e celebrações fossem sempre bem preparadas e cheias de vida. Se estuda Teologia para viver e celebrar melhor mistério de Deus em nossas vidas. Às vezes é preciso nos afastarmos de muitas amarras ou coisas negativas que não nos conduzem a beleza do mistério. Falar de Deus é falar do seu amor e da beleza da vida, mas sem nos esquecermos que a história é construída por pessoas humanas que fazem a experiência do amor de Deus em suas vidas e lutam por um mundo melhor, mas que também, às vezes se esquecem deste amor.

Assim, estudar Teologia é lançar-se no horizonte da vida na tentativa de compreender melhor a ação de Deus na vida das pessoas e do mundo. Bíblia e Vida são elementos essenciais no estudo da Teologia. Quanto mais nos aprofundarmos do amor de Deus, mais poderemos VIVER e CELEBRAR melhor a ação de Dele em nosso meio.

Para ilustrar a beleza que devemos transmitir vejamos o Poema de Mário Quintana:
SE EU FOSSE UM PADRE

Se eu fosse um padre, eu, nos meus sermões,
não falaria em Deus nem no Pecado
— muito menos no Anjo Rebelado
e os encantos das suas seduções,

não citaria santos e profetas:
nada das suas celestiais promessas
ou das suas terríveis maldições...
Se eu fosse um padre eu citaria os poetas,

Rezaria seus versos, os mais belos,
desses que desde a infância me embalaram
e quem me dera que alguns fossem meus!

Porque a poesia purifica a alma
...e um belo poema — ainda que de Deus se aparte —
um belo poema sempre leva a Deus!
(Mário Quintana)
� Cf.: Gn 1 e 2.


� Cf.: Jo 20, 21-22: “Ele lhes disse de novo: ‘A paz esteja convosco! Como o Pai me enviou, também, eu vos envio’. Dizendo isso soprou sobre eles e lhes disse: Recebei o Espírito Santo...”. Com esta expressão Jesus recria a humanidade corrompida pelo pecado. Faz lembrar o sopro de Deus na criação do ser humano.


� A tradição conserva os ensinamentos de Jesus ao decorrer das gerações: “A Sagrada Tradição preserva as doutrinas pregadas por Jesus primeiro aos seus Apóstolos e, mais tarde, repassadas aos sucessores dos Apóstolos, isto é, aos bispos.” Cf.: � HYPERLINK "http://www.bibliacatolica.com.br/historia_biblia/55.php" ��http://www.bibliacatolica.com.br/historia_biblia/55.php�. Acesso em: 13  out 2008.


� O magistério diz respeito aos que são responsáveis pelos ensinamentos da Igreja: o papa e os bispos compõem a autoridade de ensino da Igreja, que é chamada de "Magistério" (do latim Magisterium que significa Mestre). Ibidem.





